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Sinopse 

O presente trabalho, realizado em Pelotas, Rio Grande do Sul, visa encontrar a aplicação prática 
da influência da umidade sôbre a dinâmica de população dos Jepidópteros, pragas do milho para 
indicar as épocas de plantio desta cultura menos expostas à invasão das lagartas. 

INTRODUÇÃO 

• O problema da dependência da população dos in-
setos em relação aos fatôres ecológicos climáticos tem 
importância prática, especialmente no caso das pra-
gas das plantas cultivadas. Desde que se conheçam 
as influências positivas e negativas da temperatura e 
da umidade sôbre os processos vitais dos insetos-pra-
gas, pode-se, com bastante certeza, não só prever o 
aumento da popukção da praga (invasão) sôbre a 
cultura em questão, como também tomar as medidas 
preventivas de combate. 

É verdade que no estudo dos efeitos do meio 
ambiente nos insetos se verifica que os fatóres eco-
lógicos agem só em conjunto, criando condições para 
o desenvolvimento do ciclo biológico normal; entre-
tanto, o desequilíbrio no conjunto dos fat8res, na for-
ma de predomináncia do efeito de um dêles, pode 
agir não só de modo prejudicial, mas até catastrófi-
co, para a população de insetos. 

Dêste modo, se é muito difícil o julgamento da 
ação de conjunto dos fatôres ambientais, a avaliação 
do efeito de um dêles, mormente se de maneira ex-
tema, é alcançável, dependendo, naturalmente, da 
exatidão do método aplicado. 

Para a nossa região geográfica, o nosso clima de 
Pelotas, e fator umidade se mostrou como mais va-
riável e mais dinâmico dentre os restantes do con-
junto, influindo de modo evidente sôbre a biologia 
de certos lepiclópteros, pragas do milho. 

1 Recebido 1.' eov. 1968, aceito 28 abr. 1969. 
Boletim Técnico e.' 63 do Instituto de Peauisas e Expe-

rirncntaçâo Agropecuarias do Sol (IPEAS). Realixado coei o 
auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 

Eng." Agrônomo, M.Sc,, Chefe cio Setor de Entõ-
rnologia e ParasitoIoia do IPEAS, Caixa Postal E, Petotas, 
Rio Grande do Sul. 

Nas análises preliminares dêste assunto, revelou-se 
a visível diferença do efeito da umidade sôbre a bio-
logia de quatro espécies de Iepidópteros. Êste fato 
deve ser atribuido à diferença de "habitat" no de-
correr do cicIo biológico das espécies dentro da bio-
cenose das pragas do milho em estudo. A obsea-
ção, mesmo a mais superficial, evidencia que a in-
fluência prejudicial da umidade, para o inseto, é 
tanto maior quanto mais tempo êste, em certas fases de 
sua evolução ou mesmo em apenas uma delas, fica 
exposto diretamente à sua ação: Conclui-se, daí, que, 
da maior importância para observações de depen-
dência entre a umidade e a população do inseto, é 
o conhecimento da duração média das fases de me-
tamorfose. 

Os lepidópteros pragas do milho, que prejudicam 
a cultura com mais evidência, são os seguintes: 

1. Elasmopalpssa Zignoseilus Zeiles 1918 (Lep. Phy.) 

2. Spodoptera fs'ugiperda Smith & Abbot 1797 (Lep. 

Nor'.) Sin.: Laphijgma /rugiperd4 Smith & Abbot 1797 

l. Iieiicoverpa asa (Boddie, 1$50) (Lep. Noc.) Sin.: J1e-

boi Ria obsoleta (Fabn, 1793) 

4. Diatmeca saccharabs (Fabr., 1794) (Lep. Gramb.) 

Os nossos estudos sôbre o ciclo biológico e "ha 
bitat" destas pragas são realizados com a finalidade 
de aplicação de todos os métodos de defesa do milho. 

No início de nosso trabalho, nos estudos da indu-
bitável influência das precipitações sôbre o ataque 
de lagartas de Eíaernopapus lignosdllus no anilho, 
não tínhamos encontrado nenhuma publicação a res-
peito. Foi por isso que publicamos os resultados pre-
liminares de nossas observações (Bertels & Rocha 
1950) onde são expostas estas considerações. 

Em outro trabalho (Bertels & Martins 1952) tra-
tou-se da correlação negativa das precipitações ocorri. 
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das 30 dias e 10 dias após a semeadura do milho, 
com o ataque de lagartas de E. lignoseilus. Foi en-
contrado um coeficiente de correlação entre os totais 
de precipitações e a percentagem de covas atacadas 
em diversas épocas de semeaclura no período de 1949/ 
1950. 

Sauer (1939) publicou observações sôbre a ine-
gável correlação entre a população de lagartas de E. 
lignosellus e a umidade, conforme a época de se-
meadura do arroz. 

No comunicado n.° 1 do IAS (1956), à base de 
dados cia Seção de Climatologia, encontram-se indi-
cadas as épocas favoráveis para a semeadura cio mi-
lho o que contribuiu para confirmar a importância 
dos estudos da correlação entre os fatóres climáticos 
e as populações de insetos-pragas. 

As propostas de Mota (1956) sôbre os valores re-
presentativos da umidade do solo foram tomadas em 
consideração e estudadas. 

No trabalho de Fehn e Mota (1959), em colabora-
ção com Bertels, foram aproveitados os cálculos da 
correlação da umidade do solo com a população de 
E. lignoseIlus. 

Em Outro trabalho (Berteis 1954), menciona-se a 
correlação observada entre a biologia da Spodaptera 
frugiperda e a umidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nos estudos do problema da correlação negativa 
da umidade com a dinâmica de população das pra-
gas, assinalamos dois momentos de maior importân-
cia: a técnica de observações biológicas sôbre o vá-
lume do dano causado, o que indiretamente serve 
para avaliação da dinâmica da população, e a forma 
da umidade: precipitações (efeito mecânico) e umi-
dade do solo. 

Para resolver a primeira questão são necessários 
estudos, tanto quanto possível detalhados, da biologia 
e do modo de causar o dano. Os estudos climatolã-
gicos se realizaram através de cálculos de dados de 
precipitações e da umidade do solo. 

Elazmopalpur lignosellus ZelIer, 1918 

A distribuição geográfica da espécie parece estar 
ligada à predominância de certas culturas, principal. 
mente de cereais e leguminosas de zonas quentes. 
Assim, para os USA assinalase desde o Estado de 
Maine até o Sul cia Califórnia e demais Estados do 
Sul como zona de vida apropriada. Daí, seguindo 
para o sul, todos os países como o México e os de-
mais da América Central e América do Sul, até a 
Patagônia, limite geográfico para a cultura do milho, 
representam a área de distribuição da espécie. 

Peq. agropec. bra8. 5:67-79. 1970 

Na Venezuela, esta praga ocorre nas gramíneas 
de regiões quentes, isto é, milho, arroz, cana-de-açé-
car. No Peru, é praga importante não só cio milho 
como das leguminosas. 

A distribuição geográfica da espécie no Brasil está 
estudada e talvez o énico trabalho publicado a res-
peito seja o de Sauer (1939) ao tratar de observações 
no Estado de São Paulo, mas também mencionando o 
de Minas Gerais. Atualmente, os dados sôbre a espé-
cie constam do 4,0  Catálogo de Insetos do Brasil. Os 
nossos estudos realizados no sul confirmam uma zona 
de vida muito povoada pelas numerosas populações, 
principalmente nas regiões de culturas de milho, fei-
jão, soja e de certas gramíneas forrageiras. 

A maripósa é pequena. Atinge até 25 mm de en-. 
vergadura de asas. Olhos grandes, palpos compri-
dos, antenas filiformes e corpo fino. As asas an-
teriores são delgadas e as posteriores triangulares. A 
côr das asas anteriores é castanho-escura, com um 
mancha sóbre a borda externa, com pontos pálidos 
e pardos. As asas posteriores são amareladas. 

A lagarta apresenta coloração variável; em geral 
é de côr verde-castanho, passando às vêzes a rósea. 
Na parte flanco-dorsal passam linhas escuras, inter-
rompidas pelas linhas transversais, dando a impressão 
de segmentos limitados. 

Os movimentos da lagarta são excepcionalmente vi-
cos; em caso de perigo, ao ser retirada a planta, a 
lagarta se enrosca como cobra, saltando ràpidamente. 
Alcança o tamanho de 20 mm antes de encrisali-
dar-se. 

A crisálida mede até 12 mm; é de côr castanho-
-escura e possui um tubérculo de forma típica na par-
te terminal cio abdômen. 

O ciclo biológico da praga, segundo os dados nor-
te-americanos, é semelhante em tôda a área de clis-
tribuição geográfica da espécie, dependendo natu-
ralmente, as oscilações, de influéncias das diferenças 
climáticas e microdimáticas. Ceneralizando as ob-
servações, o ciclo biológico da espécie é bastante cur-
to, de 13 até 7 semanas. O período de incubação, 
desde o dia da postura dos ovos, é de 5 - 10 dias, 
aproximadamente. Nos primeiros 8 ou 10 dias após 
a eclosão, as pequenas lagartinhas não possuem man-
díbulas bastante fortes para perfuração dos tecidos 
da planta na região do colo e por isso não podem 
começar os estragos no centro da plântula, ficando 
pouco móveis. Êste fato é de importância para ava-
liação do efeito da umidade sôbre a lagartinha. 

As lagartas, do segundo estádio até a encrisalida-
ção, atacam as plantas novas do milho durante o 
período que vai desde a brotação até o estado de 
um certo endurecimento cio colmo. O ataque não 
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se dá nas plantas mais desenvolvidas e que atingiram 
urna altura de mais de 30 cm aproximadamente. 
O modo de ataque é muito tipico: a lagarta penetra 
no interior da planta, furando as fôlhas enroladas. 
Nesta primeira fase forma uma galeria horizontal que 
atravessa conseqUentemente tôdas as fôlhas que for-
mam. o "tubinho" da plântula nova. Após entrar do 
modo descrito na planta, a lagartinha alimenta-se aí 
da base da fôlha central ou então sobe na direção 
vertical, acarretando maiores estragos nas fôlhas do 
centro. 

Atingindo seu completo desenvolvimento, a lagar-
tinha abandona geralmente a planta passando ao solo. 
No solo ela tece o casulo com teia fina e resistente, 
aproveitando partículas de terra e detritos vegetais. 
No caso, porém, de o solo estar úmido em demasia, 
não raras vêzes, sobe pelo intarior da planta aumen-
tando a galeria vertical para ai encrisalidar-se. 

Desta maneira, as plantas apresentam os seguintes 
sinais que servem para avaliação da população: 

a) as fólhas centrais ilas plantas ficam amarelas e sacas, 

devido aos estragos da base das fôlhas (Fig. 1); sendo pu-
xadas com a milo, as fôlhas sácas do centro saem com faci.. 
lidado da "bainha" formada pelas fólhas da periferia; 

\ I I 
FIG. 1. Aspecto da pbintula do anilho atacada asa fcilha 
ceastral pela lagarta de Elasmopalpus ligisoselius Zelier, 1918. 

FIC. 2. Qrif lelos de forma rdo,,da asas fôlhas de plassta da 
vjitho apia foi atacada pela lagarta de Elasrsaopalpna 

lignoselius Zeller, 1918. 

b) : as fóDias da periferia apresentam orifícios de igual 

tamanho, de forma redonda, dispostos em linha reta, devido 

à galeria horizontal (Fig. 2); caso a pinta se restabeleça e 
as lôlhas ceutris ao formem novamente, os orifílos nas 
fólhas perfféxicas firam como um sinal típico até o apareci-

niesto dos adultos de Diabrotica speclosa e das lagartas de 

Spodoptera favgiperda, quando os estragos causados por catas 

pragas dificultam o reconhecimento do ataque especifico. 

Spodoptera frugiperda Smith & Abbot, 1797 

A espécie parece ser t'ipicamente americana, inclu-
sive já está constatada nas Antilhas. 

Todo o gênero Spodoptera pode ser incluido como 
polífago nas zonas geográficas temperadas e de cul- 

tura tropicais e subtropicais. Assim, nos USA as po-
pulações mais ricas estão assinaladas para os Estados 
do Sul, mas o limite de propagação para o norte al-
cança os Estados da fronteira: Montana, Michigan 
e Novo }Iampshire. 

O México, América Central e América do Sul per-
tencem à área de distribuição da espécie. 

No Brasil, e especialmente nas regiões de planta-
ções de milho e arroz, e com o aumento de lavouras 
de soja, a espécie representa uma praga de grande 
importância não só para as culturas mencionadas 
como também para muitas outras. A dinâmica de 
população parece no Brasil coincidir com as obser-
vações norte-americanas (Metcalf & Flint 1939) que 
constataram pouca atividade no inverno e movimentos 
de migração do sul para o norte na primavera, acom-
panhando a elevação da temperatura nas regiões 
do norte. 

Nossas observaçóes, expostas no Relatório n. 0  5 
(Bertels 1958) dizem respeito ao movimento de migra-
ção de adultos da espécie na primavera de 1957, na 
direção do norte do litoral do Rio Crande do Sul 
para o sul, semelhante à descrita para os USA. Ten-
tamos dar a êste fenômeno a seguinte explicação: as 
massas tropicais atlânticas se encontravam freqüen-
temente com as massas polares atlânticas, verifican-
do-se assim os ventos predominantes do nordeste. 
Êstes ventos contribuíram muito para a propagação 
dos adultos de Spodoptera da geração primaveril das 
regiões. sêcas e com altitude relativamente elevada, 
na ocasião nos arredores de Pôrto Alegre, e que se-
guiram o rumo do vento e da temperatura em ascen-
são da zona sul. 

A maripôsa mede 3,5 até 4 cm de envergadura de 
asas; o corpo é coberto de pêlos longos e cinzentos, 
especialmente no abdômen. A cabeça é menos larga 
do que o tórax, os olhos são prêtos e as antenas fili-
formes. O colorido das asas anteriores é variável. 
Conforme os vários autores distinguem-se machos e 
fêmeas pelos seguintes caracteres: 

a) 	o niacho possui escamas pretas e brancas e manchas 

no ápice, branca, no meio da costal, ferruginosa, passando 

no disco a linha subterminal sôbre a borda externa, e com 

snanchas esbranquiçadas; 

h) a fánsea é cinzento-escura, sem qualquer desenho, 
tendo escamas uniformes cinzento-escuras; as asas posteriores 
ao brancas, sombreadas de violeta-claro, com borda externa 
escura e borda intcm5 sem barra, mas franjada de pálos 

brancos. 

As lagartinhas atingem o desenvolvimento completo 
tendo o comprimento do corpo até 5 cm; são de côr 
pardo-escura, às vêzes translúcidas, de côr rósea. 
SAbre os lados passam linhas longitudinais pardo-eseu- 
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ras e, . mais abaixo, verdes.. As lagartas apresentam 
coloração muito variável. - 

A crisfdida é castanho-escura, mede até 2 em e 
possui duas espinhas na extremidade . posterior. 

'A biologia da espécie depende naturalmente de 
fatôres climáticos, especialmente quanto ao nimero 
de gerações anuais e a fase em que• passa, a hiber-
nação. 

Segundo nossas observações (Berteis 1958), as fê-
meas fecundadas põem os ovos em grupos de 150 até 
350, cobertos com os pelinhos do lado, inferior do 
abdômen sôbre fôlhas de plantas invasoras dos mi-
lharais e que são geralmente a "Milliã", Digitaria 
sanguinalis, a D. equigumi.s, a Setaria geniculata e a 
Setaria víridia. Sôbre esta planta, hospedeira de' 2. 
ordem, em 10 dias, aproximadamente, ecIodem as la-
gartinhas que ficam na planta espalhando-se por tôda 
a superfície, alimentando-se com o parênquima das 
fôlhas. É notável que até o segundo estádio, larval' 
as lagartinhas não manifestam canibalismo. Êste apa-
rece . acompanhado do instinto de migração, quando 
aslagartas se espalham pelas plantas de milho, onde 
só' rarissimas vêzes, numa mesma planta, podem ser 
encontradas duas lagartas. Então passam a comer o 
parênquima das fôlhas, geralisente em direção das 
nervuras, esqueletizando -, compridas 'faixas.' '  Provà 
velrnente por causa do endurecimento das fôlhas pe-
riféricas,' procuram' alimento mais 'macio no centro 
da planta (coração conforme o têrmo usado no Rio 
Grande do Sul) onde devoram as folhas novas in 
terrompendo os processos fisiológicos normais e re-
tardando o desenvolvimento' da planta.' A duração 
da fase de lagarta é de 21 até 28 dias, em depen-
dência de fatôres ecol6gicos' 
- Os sinaisda presença da 'lagarta militar" sôbre as 

plantas de milho e que servem para avaliação do 
prejuízo e da população são os seguintes: 

a) Pos -muitos casos, o ataque da "lagarta militar", se 
encontra especialmente nas fAlhas novas, causando mancbss 
esqueletizadas de forma típica prolongada na direçgo das ner. 
vuras}'ig. 3); - - --- - . - 

• nos casos de invasgo da "lagarta militar", tôdas as 
fdlhas usais novas ficam devoradas juntamente com a nervura 
central (Fig. 4 ; 

e) - nas plantas ainda relativamente novas, por ocasilo de 

ataque precoce, encontram-se Luzas nas fôlhas; no caso de a 
lagarta penetrar até o centro da planta, furando as fúlhas 
enroladas, ado possíveis confsisdes na determinaçgo do cau-
sador das , furos, por serem dias semelhantes aos feitos por 
ElassnopoIpue lignoselluz; entretanto, para distinçio, podem ser 
Leitas as observaçôes seguintes; os orificios feitos pela lagarta 
Spodaprera fruglpeeda so de forma mais oval na direçdo 
das nervuras (Fig. 5); - e a lagarta de S. frugiperda geral-
manta fura as filhas da planta do milho quando esta atinge 

Pesq. agropec. bras, 5:67-79. 1970 

a altura de mais ou menos - 30 cm, o que quer dizer que 
algumas fôlhas básicas ado podem. ficar furadas, pois nlo 
estdo mais enroladas em volta da planta; - 

FIG. 3. Manchas eaqueletizadas nas filhas' novas como 
ronseqiilncla do ataque da "lagarta militar'. 
FIG. 4. Fôlha3 novas deorada* pele "lagarta militar". 
FIC. 5. Orifício de fcnsna oval nas filhas centtais castra 
conseqsifnci'a do ataque da d'lagarta militar" na planta nova. 

dl ' a planta - atacada pela lagarta,' quando esta já se 
encontra no centra, tem aspecto de cortada - na metade do 

tronco. Nessa planta, a lagarta fica enroscada em suas pri-
prias - deeç6es, que sdo úmidas quando a 'lagarta - ainda 

permanece na planta e sêcas quando ela abandona a planta 
para - se encrisalidar na terra; para isto, enterra-se na pro-
fundidade de 5 a 10 cm, preferindo solos arenosos; no estado 
de crisálida permanece durante o ver5o sproxiiisadarnente 111 

dias; nas grraç5es hibernai% o estado de crisdiida dura até 
dois meses. 

• Ilelicoverpa zea (l3oddic., , 1850) sin.: - Ileltothis - 
obso7cta (Fabr., 1793) 

A espécie é cosmopolita, sendo encontrada nas zo--
nas temperadas. 

No' Sul do Brasil, a "lagarta da espiga" 'pertence 
às pragas de maior Importáncia para a cultura do mi-
liso, ervilha; feijão, tomate, cucurbitáceas e várias ou-
tras . - Também foi encontrada em várias plantas sil-
vestres.. 

A maripôsa mede até 4,5 cm de envergadura de 
asa. Possui o corpo - grosso e peludo' e antenas fili-
formes. As asas anteriores são de côr amarelo-parda, 
com a faixa subtransversal mais - escura. ' Na região 
da linha - pós-mediana, no têrço médio, acha-se um 
ponto tseuro, e sôbre tôda- a asa estão espalhados, 
pouco visivelmente, desenhos . e manchas escuras. As 
asas posteriores são mais claras, com larga barra, per-
to da borda externa,' clara e franjada. As nervuras 
das asas posteriores são escuras. ' 

A lagarta tem em geral côr amarelada, sombreada 
de róseo; . entretanto, sua coloração é variável. Sâ 
típicas as três linhas longitudinais pretas; uma dorsal 
e duas dorso-laterais de côr amarelo-pálida. 'As linhas 
pretas apresentam-se em zigue-zague, quando obser-
vadas com lente, O escudo do protórax é prêto, assim 
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como as verrugas providas de pêlos, espalhadas por 
todo o corpo. As crisálidas são relativamente grandes, 
medindo até 25 mm; são castanhas, com dois espinhos 
na ponta do abdómen. Os ovos são redondos, sul-
cados. 

O ciclo biológico da espécie é relativamente longo, 
contando no sul da América do Sul (Rio Grande do 
Sul, Uruguai, Argentina) smente duas gerações, de 
acôrdo com Trujilio (1942). O número de gerações 
depende da temperatura e pode se elevar até 5, se-
gundo Stegolev (1949). As fêmeas começam o cicIo 
biológico pondo os ovos na superfície das plantas e, 
no caso do milho, nas brácteas das espigas em for-
mação. A respeito do lugar da postura foi verificada 
a preferência para os órgãos generativos. Assim, no 
milho, as fêmeas preferem os estigmas das flôres fe-
mininas. As lagartinhas saem dos ovos em 5 a 10 
dias, dependendo da temperatura. 

As lagartinhas recém-nascidas passam os primeiros 
períodos do estado larval alimentando-se do parên-
quima das fôlhas. Neste período a presença de la-
gartas não causa estragos graves. Os sinais tipicos 
do prejuízo de HeUcoverpa zea se podem observar 
desde a formação da espiga até a colheita. A lagarta 
penetra na espiga indo atacar os grãos desde verdes 
até maduros. A penetração se realiza pela ponta da 
espiga, através do orifício por onde saem os estigmas, 
porém, êste modo de entrada na espiga não é obriga-
tório, sendo que em muitos casos as lagartas furam 
o revestimento da espiga, geralmente perto da ponta 
(Fig. 6). Para sairem da espiga a fim de se encri-
saudarem, as lagartas aproveitam o furo da entrada, 
ou então, furam nessa ocasião, se entraram através 
do orifício de saída dos estigmas. 

Caindo sôbre o solo, a lagarta ai penetra na pro-
fundidade de O a 8 cm para encrisalídar-se. A fase 
de crisálida dura mais ou menos 25 dias (até três 
meses nas gerações hibernais). Os adultos da segunda 
geração anual renovam o ciclo que não finda no mes-
mo ano. As crisálidas da segunda geração permane-
cem no solo até a primavera. Dêste modo, no sul 
do país, contam-se duas gerações anuais, número, 
porém, que depende da temperatura. De um modo 
geral, encontra-se numa espiga de milho uma só 
lagarta, o que confirma os hábitos canibais. 

Dkifraea sacclsaralis Fabr., 1794 

A espécie representa um Lipico inseto de regiões 
subtropicais e tropi2aís, por isso na América do Norte 
as maiores populações são observadas nos Estados de 
Maryland e Kansas. No sul ataca a cana-de-açúcar, 
para o norte a área de distribuição se limita com a 
margem da cultura do milho. Para o sul se estende  

pelo México, América Central e América do Sul, até 
onde alcançam os limites Eeoráficos da cultura do 
milho. 

Para o milho, representa uma das pragas de maior 
importância para os estados do Sul do Brasil. O 
mesmo pode ser dito para culturas de cana-de-açúcar 
e de arroz. No Rio Grande do Sul, todos os exem-
plares de adultos criados no insetário da Seção de 
Entomologia do IPEAS e apanhados nos campos, fo-
ram determinados pela maior autoridade para êste 
gênero na América, Dr. Haroid E. Box, em 1958, 
como Diatraea saccharalis Fabr. 

O aspecto do inseto adulto é o seguinte: a mari-
pôsa mede de 15 até 25 mm de envergadura de 
asas, dependendo do alimento e das condições eco-
lógicas (D. saccharalis encontrada no colmo do milho 
e cio arroz possui 15 mm em média de envergadura). 
A maripôsa em questão é côr de palha ou amarelo-
castanha; as asas anteriores possuem desenhos parda-
centos: o primeiro em forma de uma linha curva, 
que passa mais ou menos paralelamente à linha sub-
terminal, e o segundo em forma de pontos, que se 
acham próximos ao início da linha pós-mediana. As 
gerações hibernais, que suportam as temperaturas bai-
xas de inverno os pontos escuros e tornam-se pálidas. 
Os machos são de coloração um pouco mais escura 
do que as fêmeas. As asas posteriores, de côr um 
pouco mais pálida. As antenas, filiformes. Chamam 
atenção os típicos e bem desenvolvidos palpos Ia-
biais. As pernas são compridas, mais pilosas nos ma-
chos do que nas fêmeas. 

A lagarta é branca, com sombreado róseo. A ca-
beça, o escudo do protórax e os pontos no corpo são 
pardos (característicos para cada espécie de Dia-
traea). Em seu completo desenvolvimento atinge até 
30 mm. A crisâlida é de côr castanho-escura, pos-
suindo, cada espécie, típica forma de segmentos alicio-
minais terminais. 

O ciclo biológico da espécie depende muito da 
época do ano, como também da temperatura e da 
umidade. Foi observado que a duração do estado 
larval, no inverno, pode atingir até três meses, devido 
às baixas temperaturas e à umidade. Dêste modo, o 
número de gerações anuais é de quatro a cinco no 
Rio Grande do Sul e, provàvelmente, também no Uru 
guai ;  nas regiões tropicais êste número aumenta sig-
nificativamente. 

A fêmea põe os ovos em número de 30 - 40 em 
cada postura, colocando-os sôbre as fôlhas em pe-
quenos grupos ou imbricados (de modo semelhante 
h disposição das telhas num telhado). Durante sua 
vida a fêmea põe até 600 ovos. Êstes tem a côt 
aol ardo-pálida a princípio, destacando-se um ponto 
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castanho-escuro no lugar que corresponde à cabeça 
da futura lagarta quando esta ainda está em pro-
cesso de desenvolvimento dentro do ôvo. As lagartas 
recém-nascidas alimentam-se do parênquima das fó. 
lhas, e atingindo o comprimento de um centímetro 
ou menos, com peças bucais mais fortes, brocam o 
colmo e néle penetram. Uma vez no colino, a lagarta 
abre um túnel comendo os tecidos da planta. Alcan-
çando o desenvolvimento completo, transforma-se em 
crisálida e, após 15 dias ou mais, cin dependência da 
temperatura e da época do ano, sai a maripôsa. Têm-
-se observado que a grande umidade é muito desfa-
vorável para as gerações da primavera, o que dimi-
nui muito o ataque durante o verão. 

b) nas plantas infestadas pelas lagartas encontram-se ou-
udos de entrada, mia maioria das vêzes nos intersiódjos da 
calmo, porém, na regiôo do colo o dentro da espiga também 
é possível (Fig. S) nas entradas encontram-se dejeçées de 
lagartas. Os estragos típicos causados pela lagarta do MecOs 
repaiufa, apresentados na Fig. 9, diferem dos causados pelas 
lagartas das quatro eopécis em aprêçn. 

FIC. C. Ori/ício de entrada da 'lagarta da eopga". 
FIG. 7. Planta elo nlho qurbreda pelo vento como come- 

qiiôncia eia atoqne de Diatraea saecharalio Foi,,., 1794. 
FIG. S. Ori/ícioa de entrada de lagarto de Diatraea saceba- 
nilis Febr., 1794. Na maioria das vézes encontram-se nos 

interncídku do calmo. 

Os sinais de prejuízo que possibilitam a avaliação 
dos estragos são os seguintes: 

a) desde o início do endurecimento dos colmos, as plantas 
broqneodas pelas lagartas de Diatraets .eaccharalis se quebram 
pelo vento, mesmo n8o sendo muito forte (Fig. 7); 

FIG. 9. Estragos tíicos causados prla lagarta de MerOs 
repanda (Fcibr., 1794). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Saindo da suposição ela influência direta da umi-
dade sôbre a biologia de uma espécie de lepidóptero, 
praga-do-milho, deve-se procurar nas fases do ciclo 
da sua evolução o período em que o organismo do 
inseto fica mais exposto ao efeito prejudicial de vá-
rias formas de umidade (precipitação e umidade do 
solo). O Quadro 1 apresenta particularidades do ciclo 
biológico e do "habitat" de quatro espécies de lepi-
dópteros e o tempo generalizado de várias fases em 
que os fatôres ecológicos mencionados podem influir 
prejudiciahriente na sua vida. 

Corno se vê, os limites de tempo para cada fase 
de transformação são marcados aproximadamente de-
vicio à influência de fatôres climáticos que represen-
tam fator dominante. 

Como exemplo de irregularidade do tempo do ci-
cio biológico podemos indicar o período larval de 

QIJADRC 1. Faor do cialo biológico de lepidópteras, pragas-do-milho em relação ao seu "habitat" 

Fase de transforinoçllo 

Espécie Lagarta 
óyo Crisélida Adalto 

Nova Desenvo3yjda 

E&csmo pai pus, liseoriias Partes balsas da planta Colo SubasTo Subsolo Vôo baixo 
8-10 dias 3- 5 dias 14 -25 dia, 7-21 dias 

Spodoptsra frupiperda - Fôlhas Fôlhs Centeo da planta aberta Subsolo Vôo baixo 
10 dias 10 dias 21-28 dias lo-ao dia, 

iftlirnterpa usa Bráoteaa Brécteas liapgaecibertade baicteas Subsolo Vôo aRo 
10 dias 0-8 dias 12-00 dias 

Dèj~ rata 	uireharoiio FCfbas Fôlhas Broca do roliuio Destro do esimo Vôo baixa 
10 dias 6 -8 dia, 34 -01) dias 18 -22 dias 
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Viatraea saccharolis de 80 dias que pode ser ainda 
ultrapassado no inverno frio e 60 e mais dias do 
período de crisálida de geração hibernal de HeUco-

verpa zea. 
Os prolonganentos de tempo dos periodos menciõ-

nados dependem principalmente da estação do ano 
"inverno" que, na nossa região, com suas tempera. 
taras baixas, dificultam a acumulação do calor (tem-
peraturas efetivas) para a realização de processos 
normais de transformação É natural que a assim 
chamada "diapausa" represente no organismo de sê-
res vivos o efeito conservado e hereditário do ritmo 
de evolução que o organismo adquiriu nos séculos 
como produto de adaptação ao meio. 

Quanto ao fator umidade, êle pode ser tratado 
sob vários pontos de vista. Como já foi mencionado, 
a umidade pode ser caracterizada como precipitação 
e umidade do solo. A umidade do ar não foi estudada 
em relação à biologia no nosso trabalho, sendo que 
ela está' em ligação direta com a umidade geral. O 
efeito prejudicial das precipitações pode ser julgado 
na forma físico-mecânica 

a) o pêso e o impaeto das gdtas de chuva podem arraatar 
pata o cháo as - lagartinhas, - especialmente as menores, que 
se encontram -. na superficie dai plantas; 

b) a água da chuva• pode se juntar no centro da planta 
ricads pela lagarta de Spodoptera frugiperda, o que em 
muitos casos representa. um  receptáculo onde a lagarta se 
afoga; 

e) as fortes - chuvas, formando correntes no solo, levam 
as lagartas para longe, matando-sa na maioria das vires; 

d) as precipitaçdes aumentam a umidade do soto,: com 
efeitos positivos, negativos ou neutros. 

A umidade cio solo exerce efeito positivo ou• neu-
tro quando oS valores do balanço hidrico (Mota 1957) 
nas camadas do solo, onde ocorrem os processos bio-
lógicos dos insetos em questão, está no ponto normal 
para o grupo do solo cm estudo. Passando êste ponto 
e ficando 

I 
o solo saturado com água, o efeito nega. 

tivo é diretamente proporcional ao tempo necessário 
para a evaporação do excesso e conseqUente norma-
lização do ambiente, isto é, a volta para o balanço 
liídrico 

Voltando ao ciclo biológico das espécies inencio-
nadas e analisando as fases de evolução em que os 
insetos ficam expostos à ação da umidade durante a 
épocã vegetativa do milho, chegamos aos dados gene-
ralizados que constituem o Quadro 2. 

Sabendo dôste modo, embora aproximadamente, de 
períodos de possível influência negativa de certos La-
tôres ecológicos sôbre a biologia dos insetos-pragas, 
tentou-se encontrar a técnica para com maior certeza 
julgar o grau de correlação entre êles. Como mais 

QUADRO 2. Número de dias e foro de trans formcsçdo em que 
o inseto fica exposto rI samidade 

Expceiç8o da inacto à iiraidade - 

- Umidade do Rapines 	Chuvas 	. 	
solo 	

Umidade geral 

Dias Fase Dias Fase 

Eiasmepalpat ?ignseUus tado ciclo 
biológico 

Spodoplera /ra giperda 28 	lagartas 30 	erisólidaa 
Hdicsisrpa soe 8 	lagartas 30 	eradidaa 

• 	 pequeaas. 
Visitara ssccàrhis 8 	lagartas - 	 Penado hiberasi 

pequenas de legarias 

prático, optamos pela avaliação, do dano causado pelas 
pragas acima mencionadas às plantas do milho. 

Nos primeiros anos . de trabalho (1949-1951), os 
valores obtidos nas observações feitas nos experimen-
tos ecológicos correlacionavam-se com as precipitações 
do período de duração dos experimentos. Nos ultimos 
anos (1951-1958), foram obtidos os dados de umi-
dade do solo que ainda mais contribuiram para a 
solução do problema. 

Para avaliação do dano causado pelas lagartas-pra-
gas sôbre cada parcela do ensaio ecológico, anota-se 
o némero de plantas na parcela e o nómero de plan-
tas 'atacadas, julgando_as pelos sinais de ataque des-
critøs anteriormente (anota-se o nómero de "covas" 
visto que o nómero de . covas atacadas constatava a 
invasão das pragas). 

Dos dados obtidas como resultados de contagem no 
campo . ("blocos ao acaso"), se' tiram• médias arit-
méticas para cada epoca de plantio e os numeros 
colocam-se sôbre o eixo de y, sendo que as diversas 
épocas de plantio são notadas'no eixo x. Déste modo, 
obtêm-se duas curvas de aumento e de diminuição 
dos sinais de dinrnica de população das espécies em 
questão na época vegetativa do milho, expresso em 
numero de lagartas. , No mesmo gráfico, colocam-se 
os dados de precipitações de acôrdo com o calen-
dário no eixo x. Êstes não se juntam pela linha 
curva para não dar falsa idéia de chuvas contínuas. 

Assim, o urimeiro gráfico; feito à base de dados 
obtidos na época vegetativa de 1949/50, se apresenta 
como sevê na Fig. 10.: 

Na Fig. 10 a curva do dano causado pela lagarta 
de Elasmopalpus Ugnosellus mostra uma visível cor-
relação com as linhas verticais que acusam as preci-
pitações em mm. O período de sêca de 15/XI até 
15/XII fêz subir a 'curva ao ponto máximo, mas já 
os 16 mm de precipitações de 15/Xfl Influiram nega-
tivamente' baixando a curva. Desde aí as chuvas de 
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FIG. 10. Curvos de oscila çôes do dano causado pelas 
lagartas de Elasrnopolpus lignosclluo e Laphygma frugiperda. 

21, 25 e 28/XII sempre baixaram a continuidade da 
curva até o dia 11/1 quando, apeSar. de fracas chu-
vas de 18/1 ela fica quase na mesma altura 

A curva das oscilações do dano causado pelas la-
gartas de Spodoptcra frugíperda parece não mostrar 
o efeito imediato das precipitações. Assim desde 
1/XH até 11/XII de 1949, apesar de não cair wn 
milímetro de chuva, a Curva• caiu. Desde 11/XII 
ela eleva-se apesar dos 16 mm de chuvas de 15/XII, 
continuando a subir ininterruptamente mesmo por 
ocasião das precipitações de 21—25 e 28/XII, nãõ 
sendo, portanto, influenciadas pelas mesmas. - A - que-
da da curva desde 1/1 poderia ser explicada pela 
quantidade de grandes precipitações o que não con 
seguiram ser as -chuvas fracas a partir do dia 11/1 
eno dia 18/!, 
- Tentou-se pôr a questão em têrmos matemáticos, 
isto é, verificar se haveria correlação estatística en-
trea intensidade do ataque e as precipitações to-
mando o total de 30 dias antes de 10 dias após cada 
época de plantio para quanto mais possível soapro-
aimar, - embora arbitráriamente, da possível umidade 
geral A fórmula aplicada foi a seguinte 

r 
=... . nSxy - (Sx) (Sy) - 

nSx0  -(sx) 2  nSy2 ,(5y) 2  

onde - - 
x - mm de precipitaçn de 30 diai antes a 

- 10 dias após cada época de plaTitio - 

y = % de infestaQo em cada época de plantio 

n - número de épocas de plantio - 

A curva representativa do dano causado pelas la 
gartas de Spodoptera frugiperda, no caso em questão, 
não mostrou correlação com as precipitações e por 
isso não verificamos sua significância estaística.... 

Continuando as tentativas de encontrar os , coefi 
- cientes para julgamento preciso da correlação -. em- 

Pesq. agropec. bro. - 5:ô74. 1970 

questão, no ano .  agrícola 1950/1951, procuramos apre-
sentar os resultados dos cálculos de precipitações re-
tificados (soma• de precipitações de .30 dias antes e 
10 dias após a semeadura) numa curva (tomando 

- O de valor 1 para - melhor - comparação) na Fig. 11 
organizada de acõrdo com, as normas usadas para a 

• Fig.-10.. 

¼ISENBA 
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FIC: 11., Curpas de oscilações do dono causado pelas lagartas 
de Elasmopalpus lignoietlus e Laphygma Jtugiperda - e da 

met,'zde de precipita çôcs "retificadas", 

Analisando -- o andamento ;  das 'curvas . do , gráfico, 
constatou se a interdependencia entre a curva de 
infestação e a curva das precipitações retificadas. A 
cbminuiço de precipitações aumenta a infestação 
até a segunda metade de dezembro e o aumento das 
precipita,ões diminui a população 
- O mesmo, era linhas gerais, acontece entre as pre-

cipitações diárias representadas nas linhas verticais 
e o andamento das curvas, è como é de esperar, mais 
sugestivo na curva - de população do Elasrnopapus 
lignoseflus. 

Entretanto, queremos aperfeiçoar• mais a - técnica 
de 'trabalho e notando que a umidade do solo tem 
importânda- mais acentuada na biologia de fases 
subterrâieas, tentou-se 'organizar os gráficos de cor-
relação entre as curvas formadas pelos dados do grau 
de ataque de lagartas e de umidade 'do' solo. 

Nos anos desde 1951 1 at6 1938 todos os graficos 
foram feitos expressando a intensidade do ataque pela 
relação percentual entre o número dc plantas ataca-
das e o de plantas existentes, sucessivarnente trans 
formada - de percentagem a ,grados (análise de' te-
ta 

número de covas atacadas 
=arc. seu. /;p 

- número do covas com - plantas 

- Tomando em consideração - a - possível influência da 
umidade - do solo nas várias - fases de , transformação 
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dos lepidópteros e que são: óvo, lagarta e crisálida, 
calculou-se a umidade em relação às três fases: 

a) fase de õvo: período de 28 dias a 8 dias entes da 

getminaçíio do milho; este perío(lo considera-se consta prazo 
ncesário para eclosão de lagartiohas que com 8 dias ainda 

não estão capazes de atacar a planta; 

b) íase de lagarta; considerou-se o período de 10 dia: 

antes e 10 dias depois da germinação do milho, sendo este 
o período de ataque da lagarta (Elasrnopaipuz); 

e) fase de crisá1id; tomando em consideração aproxima-
claniente 15 dias, o período de duração do estado de popa; 
áste prazo tatu importância simente para julgamento da pos-

sível influencia da umidade sôbre a população das futuras 
geraç6es estivais; desta maneira o prazo de ditas semanas 

cabe na curva de umidade do solo. 

Para verificação da influência do excesso ou da 
deficiência da umidade na fase de ôvo, expressou-se 
esta por um némero que é a média do niimero de 
dias em que a umidade do solo está abaixo do 
ponto do murchamento e o nótnero de dias em que 
o seu teor de umidade está acima da "umidade equi-
valente". 

Assim, no trabalho de Fehn & Mota (1959) é 
encontrado exemplo de interpretação do gráfico rela-
tivo ao ano vegetativo de 1958/1957. 

Analisando, por exemplo, o gráfico relativo ao ano 
agricola 1956/57, (Fig. 17) vê-se: 

a) bá dois máximoS de ataque, um no comôço e outro 
no fim do período considerado; 

b) o segundo máximo foi devido à baixa umidade do solo 
na ocasião do ataque, aliada às condições favoráveis à edo-. 
alio antes de que esta se verificasse (índice do umidade aia 
fase de õvo sim pouco inferior a dez); 

o) o primeiro máximo, bastante Inferior ao segundo, não 
se explicaria em virtude da alta umidade na ocasião do 

ataque, mas é explicável pelas condições favoráveis de umi-
dade do solo na fase de dvo num período bastante longo 
anterior ao ataque (índice de umidade na fase da dvo ba:-

cante inferior a dez dias); 

d} quanto aos gráficos relativos aos outros anos, pode-se 
concluir que para haver um fite ataque torna-se necessário; 
a) baixa umidade do solo ria ocasião em que o milho está 
propicio ao ataque; e b) condições de umidade favoráveis 
à eclosão dos ovos, os quais vão fornecer es lagartas que 

irão constituir a popula ção na ocasião do ata que. 

As Fig. 12 a 15 foram construidas do modo des-
crito anteriormente, tomando os valores rnériios do 
námero de covas atacadas transformados em teta. 
Nas Fig. 18 e 17 foram aplicados valores totais. 
Vínhamos variando a técnica dos cálculos e de apre-
sentação para estudar os melhores modos de inter-
pretação, tornando-os mais evidentes e sugestivos. 

Na Fig. 12 são apresentadas curvas do grau de 
ataque de três espécies de Iepidópteros. Como se 
pode concluir da corrente das curvas, a de Elasmo- 
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F1G. 12. Curvas de cscilsg&'s do dano causado pela.s lagarta, 
de Elsnsopslpus ligsaosellus, Laphygrna frugiperda e ilelitothis 

obsoleta, dos umidade do solo e da média da anaidade 
,arbitioíria. 

paTpus lignosellus tem indubitável correlação com a 
umidade do solo; a curva da Spodoptera frugiperda, 
em linhas gerais, tem a mesma tendência e só a curva 
de lldiothis obsoleta não fica convincente, porém, 
sempre mostra curso paralelamente negativo. 

No ano vegetativo de 1952/53 não foi possível 
colbêr os dados sóbre o grau de ataque de lagartas 
de Spodoptcra frugiperda. O traçado das curvas de 
F2lasmopalpus Iignosellus e Helicoeerpa zca percor-
rem, na Fig. 13, quase idêntico caminho, marcando 
evidente correlação negativa com a umidade do solo. 
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FIG. 13. Careas de ocilaçõcs do dano causado peIa 
!agartas de Elasmorialpos lignoselius e Heliothis obsoleta, da 

umidade rio solo e da média da umidade avô ftrdrfa. 

Desde êste ano foram registrados os dados de ren-
dimento, o que servia para avaliação e confirmação 
dos dados sôbre o grau de prejuízo nas várias épo-
cas de plantio. 

As curvas do grau de ataque dos três lepíd6pte 
ros e a curva de umidade do solo nos três meses do 

Pesq, agro pec. liras. 5:67-79. 1970 



78 
	

ANDREJ BERTELS 

ano de 1953 mostraram indubitável correlação nega-
tiva (Fig. 14). Desde o comêço do ano de 1954, 
apesar de mais de uma vez mostrar uma certa ten. 
dência de efeito negativo sôbre as populações de 

1asmopatpns lignosellus e- de lleUcoverpa zea, o 
quadro geral modifica a subida da curva de Spodop-
tera frugiperda que, aliás, já em fevereiro de nôvo 
cruza com a curva de umidade do solo. 
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FIC. 14. Curvas dc oscila ções do dano cettsadsa Imlas  
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Achamos oportuno mencionar que, considerando a 
biologia das espécies em estudo, começando com o 
mês de fevereiro, se pode constatar a diminuição na- 

tural do grau de ataque das espécies Spodoptera 
frugiperda, e em menor grau, de HeTicovtrrpa zea, 
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FIG. 15. Cartas de escOações do dano causado pet68 

logos-las de Ehsornopalpuo lignoseilus e Laphygma fruglpesds, 
dt sanidade do solo e da média da umidade arbitrária. 

Os dados da Fig. 15 são muito escassos devido aos 
desfavoráveis fatôres climáticos. Entretanto, quanto 
ao percurso das- curvas de umidade do solo e do 
ataque de Elasmopdpus Ugrtosellus, a correlação ne-
gativa fica confirmada. A curva do grau de ataque 
de Spodopera frugiperda também, dc certo modo, 
acompanha a de Elasmopalpus lignosel1us. 
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A umidade do solo, segundo a Fig. 16, influiu ne-
gativamente no grau de ataque de tôdas as três es-
pécies só em janeiro. É preciso notar que o ataque 
de duas espécies noctuidas foi bastante forte. Tain-
bém na Fig. 18 são apresentados os valores totais. 

As curvas do grau de ataque na Fig. 17 não re-
presentam quadro claro da correlação, devido ao au- 
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FIG. 17. Curva: de oscifaçde: de> dono causado veluo 
logartao dc Elosmopalpus lignoselius, Lnphygma fnigiperdn e 

Ilinthis ohsn1et, da vinidade do ,oto e da média da 
umidade arbitrária. 

n1ento repentino dos valores do prejuízo, em janeiro, 
do E1asnwpa1pur !ignosellus e a curva de Spodoptera 
frugiperda que quase acompanha a da umidade do 
solo. Sómente a tendência de percurso da curva de 
t-klicoverpa zea mostra correlação negativa com a 
umidade do solo. 

Também neste caso os valores totais de dados de 
observações afastam muito as curvas, especialmente 
a do grau de ataque de Ilelicoverpa zea da de umi-
dado do solo. 

Quanto às tentativas de estabelecer a correlação 
entre os fatôres climáticos, especialmente da umi- 

dade, e a biologia da li/atraca saccharalfr, os estudos 
preliminares mostraram certa interdependência, a 
cuja avaliação, porém, não se pode aplicar a nossa 
técnica em questão. Isto é natural devido aos hábi-
tos da espécie, que são bastante diferentes dos das 
três espécies já tratadas, principalmente se tomarmos 
em consideração que, em nenhuma fase de trans-
formação, durante todo o ciclo biológico da espécie, 
ela permanece influenciada pela umidade do solo. 

Sôbre o aumento da população da Diatraca mecha-
rcdLs, exercem efeito a temperatura e a umidade ge-
ral, o que, com bastante certeza, é confirmado pelo 
Quadro 3. 

Pelo Quadro 3 pode-se verificar a existência da 
influência da temperatura e da umidade nos perio 
dos de maior importância para a biologia da espécie. 
De um modo geral, tempo émido e quente é favo-
rável ao aumento da população da espécie. Esta 
regra parece ter importância especial para a gera-
ção hibernal da qual depende a intensidade do ata-
que no verão seguinte. 

É evidente que se em um ano o ataque foi forte, 
no seguinte êle provàvelmente será um pouco maia 
intenso do que o previsto através das condições cli-
máticas. O inverso também é verdadeiro. Assim sendo, 
interpretaríamos o Quadro 3 da seguinte maneira: 

Em 1948, em que o tempo foi "quente e muito úmido", 
a intensidade do ataque deve ter sidcs "forte". 

Em 1949, com tempo "quente e úmido", o ataque poderia 
ter sido médio ou forte; foi "forte", provàvelmetite devido ao 
ataque intenso do ano anteriõr. 

Em 1950, com tempo "quente e pouco úmido", terlamoo 
uno ataque no máximo, "médio", Porém com tendéneia a 
"fraco"; verificou-se o máximo (ataque "médio"), ainda em 
virtude do forte ataque ocorrido em 1949. 

Em 1951, com tempo "quente e sédo", o ataque deveria 
ter sido, e realmente foi, "fraco". 

Eno 1952, com tempo "quente o úmido" terlamos pre-
visto um ataque "médio a forte"; desta vez ficou no ininimo 

QUADRO 3. Rclaçao entre os fatáre: climático: e a invasoio de Diatraea saccharalis 

Anos 
Abril a 

Temperatura mé 
dia ('.c 

artetobre 
Clmuvaa 
(mm) 

Junho a 
Temperatura má 

dia ('.f 

.etembro 
Chuvas 
(mui) 

Abril a setembro 
Temperatura miaima 

('.0) 

Abril a setembro 
Cazacterjstjcae 

Intenaidad 	do 
ataque 

1946 11,5 714 13 319 11,7 (agIota) Quente e muitO úmido 
1049 15.5 568 13 189 12,9 (ogIote) Quente e úmido Forte (I) 
1951 15,7 521 13 259 12,8 (julho) Oitenta e úmido Média a forte (II) 
1951 15,3 300 14 135 9,9 (julho) Quente e 	áca Fraca (III) 
1952 15,0 900 i3 323 lI,! (junho Qqente e úmido Média (II) 
1053 15,8 785 13 312 9,3 (junho) Qisen0e e muito úmido Forte (1) 
1054 15,1 780 13 591 10,9 (julho) Quente e muito timido Média a forte (II) 
1955 13,6 832 li 162 8,2 (julho) Frio e sim Média a fra,a (II) 
1958 13,7 399 12 120 8,8 (julho) Frio e .9,0 Fraca (III) 
1957 13,6 049,4 21,0 466,8 0,3 (rtcmbro) Frio e úmido Fraca (1I) 
1959 15,8 517,4 15 354,8 142 (eetembrs) Quente e úmido Média a furte (II) 
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(ou seja no "médio") em virtude de vir de um ataque 
anterior "fraco". Observe-se que condições idênticas pssibi-

litaram um ataque "forte" em 1949. 

- Em 1953, com tempo d'quente e muito úmido" o ataque 
"forte" era previsto. 

Em 1954, com igual tempo (quente e muito úmido), o 
ataque deveria ter continuado "forte", - mormente se consi-
derarmos o ano anterior; isto aiõo se deu, pois o ataque foi 
"médio", devendo a explicaçlo, talvez, ser encontrada silo 

em dados globais de calor e umidade, mas, quem sabe, em 
golpes, embora curtos, de frio ou sêca em épocas precisas. 

Em 1955, o tempo "frio e séco" faria prever o ataque 

"fraco"; foi "médio", talvez porque no ano anterior fá o 
teriba sido. 

Em 1956, com igual tempo "frio e séco" a previsSe do 

ataque "fraco" es confirma, e neste ano o ataque "médio" 

verificado no ano anterior uSo teve influência, como teve de 
1954 para 1955, porque as condições da desenvolvimento da 

praga em 1955, cora tempo "frio e sêco ,1  foram artificiais, 

ocorrendo com tempo adverso e talvez fatal para e praga 
após -o ataque, de sorte que apesar do ataque "assédio" pode 

a populaçlo, ao final, tes sido dizimada por condições con-

trInas. 

Em 1957, o tempo "frio e úmido", com previslo de ata-
que "assédio a fraco" possibilitou usas - ataque "fraco" (o sul-

isimo) com eaplicaçlo no ataque reduzido do ano anterior. 

Em 1958, o tempo "quente e-ónsido" aludou  o aumento 

da populaçlo. 

Os fenômenos acima talvez tenham em parte a sua 
explicação nos golpes de calor• e frio, sêca e umi-
dade, com quebras brucas da continuidade do fenô-
meno, talvez não muito apreciados pela praga. 

CONCLUSÕES 

• Os estudos da relação entre os fatôres ecológicos 
climáticos e a população de lepidópteros, pragas do 
milho possibibtam para a região em estudo assinalar 
épocas de plantio mais desfavoráveis para pragas e 
melhores quanto ao maior rendimento. 

Assim, para as populações de lepidópteros Elassno-

paipus lignosellus, cujo ciclo biológico, em grande 
parte de sua- duração, está ligado ao solo, a urni-
dade tem papel decisivo Os periodos de chuvas, 
que antecedem o plantio do milho na zona Jito-
rânea do Rio Grande do Sul, eliminam quase por 
completo o perigo das futuras bvasões da geração 
primaveril desta espécie. Ao contrário, as estiagens 
favorecem o aumento das populações da espécie de 
tal maneira que os estragos causados pelas lagartas 
atingem 90 até 100% de perda das plântulas de milho. 
Em linhas gerais, o efeito negativo da alta• umidade 

m é seelhante sôbre a põpulaço da espécie Spodop- 
fera frugiperda, mas nas populações de Helicoverpa 
zea nem -sempre pôde ser constatada claramente. No 

Pesq. agropec. brisa. 5:67-79. 1970  

caso de Dietraea sacc/saraflt, iss invasões fortes no 
verão antecedem tempo úmido e quente. À base de 
resultados de observações realizadas durante dez anos, 
podem• ser marcados aproximadamente períodos de 
2 a 3 anos de ataque de intensidade média e fraca 
seguidos de períodos de um a dois anos de ataques 
fortes, 

preciso notar que as 'definições tiradas à base 
de nossos estudos se confirmam pelos estudos clima-
tológico-ecológicos realizados, por Mota (1957); as 
melhores épocas de plantio' quanto ao rendimento, 
estabelecidas por êle, são piores para á vida subter-
rânea de certas •  pragas, 'o que, naturalmente,' favo-
rece o atimento do próprio rendimento. Desta ma-
neira e seguindo os dados tirados de muitos anos de 
observações meteorológicas, pode-se prever e com 
isto evitar por completo ou parcialmente as invasões 
de pragas da cultura. 

No caso dêste tipo de estudos, parece-nos lógico o 
papel preponderante do tempo, isto é, quanto maior 
número de anos tenham as observações climatológico-
entomológicas, 'tanto mais exatos resultados podem 
ser esprados, já não falando 'no aperfeiçoamento da 
técnica de trabalho 
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STUDIES ON TILE INFLUENCE OF IIUMIDITY ON THE POPULATION DYNAMTCS 
OF LEPIDOPTERA 

Abstract 

- The autor conducted expriments in Pelotas, Rio Crande do Sul, Brazíl on the influence of hnmidity on 
die population dynamics of Lepidoptera plagues in com. The practical objective was to indicate the planting 
season of least susceptibility to larval invasion. 
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